
O Sector Energético vai ser alvo de debate nos dias 28 e 29 de Janeiro, na Faculdade de Economia da Universidade do Porto (FEP). Serão
quatro os temas centrais - Regulação, Financiamento, Estratégia Empresarial e Fusões & Aquisições - a serem debatidos no Seminário “Dos
Modelos à Realidade dos Mercados de Electricidade: UE e Brasil”.
A organização deste encontro é da responsabilidade do CETE – Centro de Estudos de Economia Industrial, do Trabalho e da Empresa da
Faculdade de Economia da Universidade do Porto e tem como presidente do comité organizador Isabel Soares, conceituada especialista
em Economia Industrial e da Energia da FEP.
Na sequência dos dois eventos anteriores realizados no Rio de Janeiro e organizados pelo  GESEL - Grupo de Estudos do Sector Eléctrico
da Univerdade Federal do Rio de Janeiro, coordenado por Nivalde Castro, este Seminário abrangerá quatro temas centrais: Regulação,
Financiamento, Estratégia Empresarial e Fusões & Aquisições.
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Uma aula no teatro

Dos Modelos à Realidade dos Mercados de Electricidade: UE e Brasil

Sector Energético em debate na FEP
Seminário, a realizar nos dias 28 e 29 de Janeiro de 2008, conta com a presença de Vitor Santos, Presidente da ERSE, e do seu
homólogo do Brasil, Edvaldo Santana, Presidente da ANEEL, entre outros conceituados especialistas e responsáveis políticos e
empresariais de Portugal e Brasil, como o Ministro Carlos Márcio Conzedei do Itamary, Luís Braga da Cruz, Joaquim Pina Moura e
António José Sellare, entre outros.

(continua na página 2)

Em Julho fui desafiada pela Companhia de Teatro "Visões Úteis" para promover a ligação do
Teatro à Universidade, levando os alunos ao teatro. Depois de alguns problemas logísticos
conseguiu reunir-se um grupo interessante de alunos e deslocamos a nossa aula para o teatro.
A peça em causa, “Mal Vistos” de Gemma Rodriguez, ilustra de forma extremamente viva e
realista as consequências da globalização na gestão das pessoas. Retrata-se o dia de uma
empresa recentemente adquirida por uma multinacional alemã, que enfrenta o inevitável
encerramento ou a previsível deslocalização. Lá dentro vive-se mais um dia sem trabalho. Num

clima de crescente tensão e desconfiança, mimam-se os procedimentos necessários à manutenção das aparências. Quatro homens, quadros superiores
da empresa, evitam a todo o custo admitir abertamente o fracasso e a sua impotência face à situação. Agarrando-se à ideia da sua superioridade
hierárquica, debatendo-se com a frustração, o sentimento de culpa e a incerteza do seu futuro, tentam esconder uma verdade gritante: estão
ultrapassados e são dispensáveis… Esta iniciativa possuiu diferentes ingredientes que corresponderam aos meus objectivos:
- o argumento enquadrou-se no programa curricular da disciplina de Gestão de Recursos Humanos,
- a peça fez sobressair uma atitude crítica sobre a globalização e a realidade da deslocalização,
- a participação num debate no final da peça, promoveu a reflexão e a aprendizagem pelos alunos.
Subjacente a esta acção está uma abordagem social-construtivista da aprendizagem. Uma das ideias chave é a de que as pessoas aprendem
sempre que lhes sejam oferecidas condições para aprender com e através da experiência, valorizada e reflectida. É minha convicção pessoal que
o conhecimento é complexo, integrado, dinâmico e aberto, e só assume significado e relevância para a vida se o indivíduo o construir e transformar
durante o processo de aprendizagem. Assim, a interacção com o meio/comunidade é uma importante fonte de aprendizagem. No curso de gestão,
a interacção com o contexto empresarial é já uma prática mais ou menos generalizada, porém, a interacção com o meio cultural não tem sido
explorada. A construção de saber pela leitura e compreensão de uma obra de arte, potenciará também o prazer estético e uma educação, no
sentido lato do termo, dos nossos futuros gestores. Querem-se mais iniciativas como estas!

Os alunos do 4° ano da disciplina de Gestão de Recursos Humanos do curso de
Gestão tiveram uma aula aberta no teatro. Mas porquê sair da Universidade para o
Teatro?

Prof. José Costa, Director da FEP

M. Teresa Proença

No dia 15 de Novembro de 2007 decorreu a
eleição para a Assembleia Estatutária da
Universidade do Porto com as competências
previstas no Regime Jurídico das Instituições
de Ensino Superior (RJIES). Tendo em conta
os programas das duas listas candidatas,
estamos convictos que a Assembleia
Estatutária saberá mobilizar a comunidade
académica da UP, através dum debate
participado e plural, tendo em vista a procura
das melhores soluções para a nossa
universidade. Fazemos votos para que a UP,
enfrentando com sucesso o contexto de
profunda mudança que afecta as instituições
do ensino superior, saiba manter o equilíbrio
entre a fidelidade à sua missão fundamental
e a eficácia e flexibilidade organizativas.



A Faculdade de Economia da Universidade do Porto (FEP) tem sido nas
últimas décadas uma instituição de referência nacional e internacional
nas áreas científicas das ciências económicas e empresariais. Para tal
têm contribuído não só a excelência do seu corpo docente e discente
mas também (e de forma crescente) a qualidade da investigação científica
intimamente associada à solidez do seu ensino pós-graduado e à crescente
visibilidade e reputação dos seus centros de investigação. Uma das faces
mais visíveis da dinâmica e qualidade da investigação na FEP são os
Working Papers, publicados de forma sistemática desde 1985. Com
intuito de evidenciar o carácter contemporâneo e pertinente da investigação
em economia e gestão na FEP relativamente a assuntos relevantes de
política económica regional e nacional, Aurora Teixeira organizou uma
edição intitulada “A Economia Portuguesa em retrospectiva”, a publicar
em breve pela Editora da Universidade do Porto. Nesta obra é efectuada
uma resenha quantitativa e qualitativa dos working papers editados entre
1985 e 2005, analisando ao longo deste período as áreas temáticas

“A Economia Portuguesa em retrospectiva”
Edição Comemorativa dos 20 anos dos Working Papers da FEP

Pedro Teixeira eleito para a Direcção
do CHER - Consortium of Higher Education Researchers

O objectivo, tal como nos eventos anteriores, é reunir representantes –
como oradores ou participantes - das maiores empresas do sector, da
banca, dos órgãos reguladores e de académicos com experiência empre-
sarial.
Estão já confirmadas presenças ao mais alto nível, nomeadamente do
Presidente da ERSE - Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos,
Vitor Santos e do seu homólogo do Brasil, Presidente da ANEEL, Edvaldo
Santana. Estão também já confirmadas as presenças de Vitor Baptista,
Administrador da REN, Luís Braga da Cruz, Presidente da OMIP, Joaquim
Pina Moura, Presidente da Iberdrola Portugal, António José Sellare

(continuação da página 1)

Na FEP, Pedro Nuno Teixeira é professor e
coordenador do Grupo de Ciências Sociais.
Agora faz também parte da Direcção do CHER
- Consortium of Higher Education Researchers,
uma das principais associações internacionais
de investigadores na área de estudos e políticas
do ensino superior. Esta eleição surge no

seguimento da sua actividade de investigação sobre temas de Economia
do Ensino Superior.
O CHER tem actualmente cerca de 160 membros de mais de 30 países.
Um dos seus principais objectivos é a melhoria do conhecimento teórico
e da qualidade da investigação no Ensino Superior. Tenta também
desenvolver parcerias com organizações internacionais envolvidas na
investigação sobre políticas para o ensino superior.
Nos últimos anos Pedro Teixeira tem desenvolvido uma parte significativa
da sua investigação nesta área, incluindo a coordenação de dois volumes
“Markets in Higher Education - Rhetoric or Relity?” (Kluwer, 2004) e
“Cost-sharing and Accessibility in Higher Education - A Fairer Deal?”

(Springer, 2006), nos quais colaboraram vários especialistas internacionais
sobre temas do ensino superior. O seu interesse por estes temas deve-
se também à sua actividade enquanto investigador associado do CIPES
- Centro de Investigação de Políticas de Ensino Superior e a participação
em programas internacionais tais como o programa Fulbright - New
Century Scholar (2005-2006) e o PROPHE - Program of Research on
Private Higher Education (apoiado pela Ford Foundation).
Pedro Nuno Teixeira iniciou o seu percurso académico na FEP, onde
actualmente é Professor Auxiliar. É Meste em Economia da Educação
pelo Center for Higher Education Policy Studies, na Holanda, e Doutorado
em Economia pela School of Business and Economics, University of
Exeter, Inglaterra. Foi também Professor Convidado na State University
of New York - Albany, no Center for Studies of Higher Education da
University of California - Berkeley, na University of Exeter, na Universidade
de Aveiro e na Universidade Católica Portuguesa. É autor de diversos
artigos em revistas científicas e de livros nas áreas de economia do ensino
superior e de história do pensamento económico.

Director Vice-Presidente de Finanças e Relações com Investidores,
Energias do Brasil e do Director do Departamento de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais (DEST) do Brasil, Eduardo Carnos
Scaletsky. Contamos também, com a presença do Ministro Carlos Márcio
Cozendei do Itamaraty, Ministro Nelson Hüber Moreira, Ministro de
Minas e Energia do Brasil, entre outras personalidades ligadas ao meio
empresarial, académico e de consultoria. As principais empresas de
electricidade brasileiras (FURNAS, ELECTROBRÁS, CHESF, COPEL)
estarão representadas a nível da Direcção.

abrangidas e respectiva evolução. Um conjunto de 10 working papers
foram cuidadosamente selecionados, dois por constituírem marcos em
termos de datas (n° 1 e o último de 2005) e os restantes por representarem
importantes trabalhos de investigação sobre a economia portuguesa no
período em análise. Álvaro Aguiar e Fernando Teixeira dos Santos
elaboram o prefácio do livro referindo um desejo, certamente partilhado
por todos, e que constituiu, desde a sua génese, a “bandeira” dos working
papers da FEP, o de “... serem um importante fórum de investigação em
curso sobre a economia portuguesa, investigação essa que permite
melhorar a sua análise no contexto europeu e mundial e,
consequentemente, fundamentar melhor a tomada de medidas correctas
de política económica no sentido do desenvolvimento económico de
Portugal.”.

Aurora Castro Teixeira

www.fep.up.pt/conferencias/seminarios_cete2008/
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No dia 11 de Outubro, pelas 20h00, no Círculo Universitário do
Porto, decorreu o jantar de encerramento do curso de Pós-
Graduação em Gestão Imobiliária 2006/2007. O orador convidado
da sessão foi Rui Pedras, Vogal do Conselho Directivo da CMVM
- Comissão de Mercados e de Valores Mobiliários, que fez uma
apresentação sobre a regulação dos fundos de investimento
imobiliário. A iniciativa contou com a presença dos formandos,
dos professores e da Direcção do curso, Ana Paula Serra e Rui
Alves, e do Director da FEP, José Costa.

No mesmo mês, mas a 17, também no Círculo Universitário do
Porto, decorreu o jantar de encerramento e de entrega de diplomas
da 7a edição do Curso MBA em Finanças.
O evento contou com a presença dos formandos, dos professores,
da Direcção do Curso e de Mário Rui Silva, em representação da
FEP e ISFEP. Após o jantar foi entregue o Prémio BPI, patrocinado
pelo Banco BPI, ao melhor aluno do MBA em Finanças. Na foto,
a premiada, Sofia Costa, os coordenadores do Curso, João Loureiro
e Rui Alves, e o Administrador do BPI, Manuel Ferreira da Silva.

Entrega de diplomas da Pós-
-Graduação em Gestão Imobiliária… …e do MBA em Finanças…

Decorreu nos dias 11 e 12 de Outubro, no Centro de Congressos de Lisboa, o 2° Congresso
Nacional dos Economistas.
Para além de diversas palestras e apresentações, presididas por figuras como o Presidente
da República, Aníbal Cavaco Silva, pelo Primeiro Ministro, José Sócrates, e pelos ministros
da Economia e Inovação, Manuel Pinho, e das Finanças, Teixeira dos Santos, o evento
contou também com a presença de Edward Prescott, prémio Nobel de Economia 2004.
Em paralelo, decorreu uma mostra empresarial e uma mostra da oferta da formação pós-
graduada na área das ciências económicas, na qual marcaram presença a FEP e o ISFEP.
Atendendo à elevada procura registada, quer por parte de antigos alunos, quer de alunos
de outras instituições de ensino, a participação da FEP/ISFEP teve globalmente um saldo
extremamente positivo.

Faculdade de Economia e ISFEP presentes no 2° Congresso Nacional dos
Economistas

Rua Dr. Roberto Frias, 4200-464 Porto; Tel. 225 571 100; Fax 22 550 50 50; e-mail. gmc@fep.up.pt



19a Conferência da European Association for Evolutionary Political Economy
(EAEPE)

Estudo vencedor do Prémio Foreign Direct Investment API-
Universidade de Coimbra, da autoria de Aurora Teixeira e
Ana Tavares-Lehamann, publicado pela Vida Económica

A 19a conferência da European Association for Evolutionary Political
Economy (EAEPE) decorreu, entre 1 e 3 Novembro, na FEP, subordinada
ao tema “Economic growth, development, and institutions - lessons
for policy and the need for an evolutionary framework of analysis”. O
evento, presidido por Aurora Teixeira (FEP, CEMPRE & INESC Porto),
contou com a presença de três dos mais proeminentes especialistas
internacionais nesta temática: Maria João Rodrigues (Conselheira
Especial do 1° Ministro para a Presidência da EU e professora catedrática
do ISCTE), Gerard Silverberg (Merit-United Nations University,
Holanda), e Stan Metcalfe (Universidade de Manchester, R.U.).
Vários dos mais importante investigadores nesta área estiveram
também presentes como Geoffrey Hodgson (The Business School,
University of Hertfordshire, R.U), editor do Journal of Institutional
Economics (Cambridge University Press), Ulrich Witt (Max Planck
Institute, Alemanha), Director do Evolutionary Economics Group e co-
editor do Journal of Evolutionary Economics, Jack Vromen (Erasmus
University Rotterdam, Holanda), editor do Journal of Economic
Methodology e Michael Peneder, Austrian Institute of Economic Research
(WIFO), editor do Journal of Industry, Competition and Trade e avaliador
convidado para o 7° Programa Quadro da UE.
Quase duas dezenas de comunicações da (co)autoria de 293 autores,
oriundos de 27 países, foram apresentados ao longo das 52 sessões
que constituíram a conferência. Portugal conseguiu reunir a maior
comitiva, com 44 autores, seguido de perto pelo Reino-Unido (43).
França e Itália foram, à semelhança de outras edições da EAEPE, países
com uma excelente representação.
A elevada qualidade dos artigos apresentados, o esforço e diligência
dos alunos, professores e funcionários envolvidos na organização, fez
deste evento um dos mais bem sucedidos dos últimos anos da EAEPE.
A comprovar o sucesso da conferência está o convite para a organização
de um Special Issue, com uma selecção de artigos apresentados na

conferência, na conceituada revista científica internacional Journal of
Industry, Competition and Trade.

O Investimento Directo Estrangeiro (IDE), Capital Humano e Inovação são três áreas de extrema relevância
para o crescimento económico e prosperidade de qualquer nação desenvolvida. Nas últimas décadas estes
tópicos têm sido amplamente investigados mas, na vasta maioria dos casos, de forma isolada, não obstante
se reconhecer que eles estão relacionados de forma complexa e diversa. Há uma relativa escassez de
estudos empíricos. Assim, não se sabe com rigor e baseado em dados microeconómicos directos e
amostras representativas de empresas em que medida o Capital Humano é uma determinante da atracção
de IDE ao nível de um país e se as multinacionais estrangeiras são mais intensivas em Capital Humano
do que as suas homólogas nacionais, isto é em que medida o IDE influencia a formação de Capital Humano
de um país.
Neste livro, publicado pela Vida Económica, Aurora Teixeira e Ana Tavares Lehamann analisam conceptual
e quantitativamente estas questões. O estudo objecto desta publicação ganhou em Março de 2006 o 1°

Aurora Castro Teixeira
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Prémio Foreign Direct Investment API-Universidade de Coimbra,
iniciativa de carácter internacional que visou galardoar trabalhos
escritos sobre a temática do Investimento Directo Estrangeiro.
Os resultados do estudo têm importantes implicações ao nível de
políticas públicas, nomeadamente para políticas centradas na
atracção (e manutenção) de IDE e para políticas complementares,
a níveis mais macro, ou horizontais. Algumas destas questões são
complexas/confusas, procurando o estudo fornecer sugestões
práticas/propostas concretas sobre avenidas a seguir.
O livro conta com prefácios do Bastonário da Ordem dos Economistas,
Murteira Nabo, e de João Picoito, Presidente do Conselho de
Administração da Nokia Siemens Network Portugal S.A.
De acordo com o Bastonário da OE, “… é louvável a investigação
científica desenvolvida pelas Professoras Aurora Teixeira e Ana

Teresa Tavares-Lehmann, trazendo para discussão o Capital Humano
como um dos factores, se não o factor, de maior importância para
captação de Investimento Directo Estrangeiro. As evidências encontradas
durante o processo de investigação que desenvolveram permitem que
os responsáveis pela condução da política económica portuguesa
saibam qual o caminho que Portugal deve seguir nos próximos anos.”
Nas palavras de João Picoito, “O livro … analisa com grande detalhe e
de forma muito profunda as interdependências no triângulo estratégico,
IDE - Capital Humano - Tecnologia. Esta análise tem, na minha opinião,
um enorme mérito: o de basear-se em dados recolhidos directamente
e em cooperação com as empresas e de chegar às conclusões a partir
de uma base totalmente descomprometida e sem polarizações. É pois
um trabalho científico do maior rigor e da maior honestidade intelectual.”

Este certificado permite aos estudantes mostrar aos potenciais
empregadores um nível de conhecimento mais prático e virado para
os mercados financeiros. Com esta formação, os alunos passam a
dispor de ferramentas para iniciar uma actividade em salas de
mercados, gestoras de fundos, etc.
Na edição de Outubro de 2007 do Projecto Reuters na FEP, foram
seleccionados cerca de 20 alunos das Licenciaturas em Economia
e em Gestão. Devido à enorme procura por parte dos estudantes,

foram apenas escolhidos os melhores finalistas de curso, com interesse
na área dos mercados financeiros. O programa divide--se em duas partes.
A primeira é constituída por dois dias de formação em Reuters 3000 Xtra.
Segue-se então um exame on-line, para a obtenção do certificado. A
formação é da responsabilidade dos Client Trainers da Reuters. Nas duas
edições anteriores, de Maio e Julho, a taxa de sucesso foi de cerca de 70%.
As formações realizam-se com uma frequência bimestral.

Curso prático ajuda na integração em mercados financeiros

Projecto Certificação Reuters na FEP
O “Reuters Certification Programme”, que tem vindo a ser promovido pela Reuters em algumas Universidades europeias desde 2006,
realizou-se pela terceira vez na Faculdade de Economia do Porto, em Outubro de 2007.

Quando Robert Hayes publicou o célebre
artigo “Managing One way to Economic
Decline”, agora reeditado pela Harvard
Business Review, a polémica foi muito
grande e poucos acreditavam na
oportunidade duma mensagem que
colocava a tónica na necessidade de alterar
o paradigma da aposta da Competitividade.
Dinamizado o Plano Tecnológico,

assumidas as prioridades dum “Novo Paradigma” de Desenvolvimento
para o país, a aposta numa “Agenda de Mudança” torna-se prioritária.
Para evitar uma verdadeira Miopia na Avaliação Competitiva da Nação,
importa ter presente Theodore Levitt e desta forma saber mobilizar
uma Nova Economia para potenciar uma verdadeira Economia Nova
para o país.
É importante por isso perceber que a aposta nos Factores Dinâmicos
de Competitividade, numa lógica territorialmente equilibrada e com
opções estratégicas claramente assumidas é um contributo central
para a correcção das graves assimetrias sociais e regionais que
continuam a imperar. Falta por isso em Portugal um verdadeiro
Choque Operacional  capaz de produzir efeitos sistémicos ao nível
do funcionamento das organizações empresariais. O “novo
paradigma” da Economia Portuguesa radica nesse sentido na
capacidade de os resultados potenciados pela inovação e
conhecimento serem capazes de induzir novas formas de integração
social e territorial capazes de sustentar um equilíbrio global do
sistema nacional.
Uma breve radiografia à matriz sectorial da economia portuguesa
demonstra de forma inequívoca as alterações contextuais produzidas
ao longo destes últimos vinte anos, com os impactos sentidos de
forma variável pelos diferentes actores. Para além do desenvolvimento

Uma nova economia para uma economia nova
duma “nova economia de serviços”, de âmbito eminentemente local e
com impacto reduzido em matéria de criação de valor sustentado, é de
referir também o fenómeno de progressiva desindustrialização, entretanto
acentuado nos anos mais recentes e o ténue desenvolvimento de “novos
clusters” associados às dinâmicas da Inovação e Desenvolvimento. Trata-
se duma evolução manifestamente assimétrica, com efeitos negativos em
matéria de renovação dos indicadores activos de “capital estratégico”.
Uma Nova Economia, capaz de garantir uma Economia Nova sustentável,
terá que se basear numa lógica de focalização em prioridades claras.
Assegurar que o “IDE de Inovação” é vital na atracção de Competências
que induzam uma renovação activa estrutural do tecido económico nacional;
mobilizar de forma efectiva os “Centros de Competência” para esta
abordagem activa no Mercado Global - mas fazê-lo tendo em atenção
critérios de racionalidade estratégica definidos à partida, segundo opções
globais de política pública, que tenham em devida atenção a necessidade
de manter níveis coerentes de coesão social e territorial. A aposta num
Novo Paradigma de Competitividade passa por  duas grandes áreas de
intervenção sistémica - profunda renovação organizativa e estrutural dos
sectores (sobretudo) industriais e aposta integrada na utilização da Inovação
como factor de alavancagem de criação de valor de mercado.
A mobilização activa dos “actores económicos” numa lógica de pacto
estratégico operativo permanente é uma condição central no sucesso desta
nova abordagem, sob pena de intervenções isoladas não conseguirem
produzir de facto os efeitos desejados. resultado mais do que evidente.
Não queremos para Portugal uma Miopia Competitiva que atrase o Modelo
de Desenvolvimento Sustentado da Nação. Queremos sim uma Aposta
Estruturada, voltada para um futuro que já começou hoje.

Francisco Jaime Quesado
Membro da Direcção da AAAFEP



KDubiq - Knowledge Discovery in Ubiquitous Environments - é a primeira
Acção de Coordenação para extracção ubíqua de Conhecimento. É
financiada pela Comunidade Europeia no âmbito do programa IST
(Information Society Technology), FET Open (Future and Emerging
Technologies) no 6th Programa Quadro. O Projecto começou em
Dezembro de 2005 e termina em Maio de 2008.
A missão deste projecto consiste em identificar os novos problemas e
desafios na intersecção entre sistemas móveis e distribuídos e técnicas
avançadas para extracção de conhecimento. Os grandes objectivos
consistem:
* Identificar novas oportunidades de investigação em representações
heterogéneas, distribuições espaço-temporais, multimodais, problemas
ligados a segurança e privacidade.
* Estimular ideias emergentes para investigação a longo prazo.
* Definir linhas estratégicas para investigação a longo prazo.
* Identificar, contactar, e por em contacto disciplinas que podem
contribuir para os múltiplos aspectos de data mining ubíquo.
* Identificar e promover tecnologias emergentes e aplicações inovadoras.
* Promover um fórum para universitários, industria e o sector público
tendo em vista a promoção de sinergias e oportunidades de investigação.

O projecto apoia e promove actividades na divulgação da investigação
em todas as áreas relacionadas com o tema.
É um projecto aberto a todas as instituições e pessoas interessadas no
tema. A página web do projecto está disponível  em:
http://www.kdubiq.org/. Actualmente, estão registadas e são activas
no projecto mais de 70 empresas, universidades, e instituições de
investigação. O número de investigadores membros do projecto é
superior a 400.
O Projecto está organizado em grupos de trabalho. Existem 6 grupos
de trabalhos: WG1- Aplicações nas áreas de data mining móbil, redes
de sensores, tecnologia invisível, redes wireless móveis, etc; WG2-
Tecnologias ubíquas: tecnologias distribuídas, computação grid, P2P;
WG3 - algoritmos de aprendizagem distribuídos e com recursos limitados;
WG4 - Semantic Web, redes e dados heterogéneos, audio e video,
ontologias, espaço-temporal data mining; WG5 - privacidade e data
mining, segurança e aspectos legais; WG6- interfaces, perfis de
uti l izadores,  modelação cognit iva,  visual  data mining.
Uma das mais recentes actividades é a realização na Universidade do
Porto em Março 2008, da 2nd European Summer School on Knowledge
Discovery for Ubiquitous Computing. O objectivo é disseminar a temática
do KDubiq, promover a investigação no tema e formar investigadores
para uma comunidade científica emergente.
Mais informações em:
http://wiki.kdubiq.org/summerschool2008/index.php/Main/Home.

João Gama
KDUbiq - Coordenador do WG3
FEP-LIAAD-Inesc Porto, Universidade do Porto

KDubiq - Knowledge Discovery in
Ubiquitous Environments

Chama-se Balance Scorecard e resulta de um protocolo entre a FEP
e a empresa informática Quidgest, assinado no passado dia 17 de
Outubro, para o fornecimento de um software avançado.
Facilitar a definição e controlo de projectos, actividades e iniciativas
e “dinamizar os conhecimentos tecnológicos dos estudantes” são
algumas das vantagens do utilitário informático enunciadas pelo
director da FEP, José Costa.
Fruto de uma parceria feita com a Quidgest, empresa detentora dos
direitos do programa, o Balance Scorecard está disponível, a partir de
agora, na FEP, com o objectivo de assegurar “a eficácia do planeamento,
comunicação, execução, monitorização e controlo da Estratégia
Organizacional”, explicou aquele director.
Esta ferramenta consiste num software de informação de apoio à
gestão estratégica e vai beneficiar, principalmente, alunos de licenciatura
e pós-graduação na área de Gestão Estratégica. Ao todo, vão ser cerca
de 200 os alunos que vão dispor do Balance Scorecard.
Este programa possibilita ainda a anexação de documentos digitais e
apontamentos e permite aos alunos trabalhar em tempo real, como
se estivessem inseridos numa organização profissional.
Neste momento, o Balance Scorecards não vai estar ao acesso de
todos. Somente os alunos, professores e funcionários que trabalharem
com esta ferramenta poderão aceder livremente. Para controlar esta
situação, vão ser criadas contas específicas, para que não exista partilha
de ficheiros.
O próximo objectivo é alargar a todos os alunos da faculdade o acesso
a este programa, considerado pelo director da FEP “essencial ao
desenvolvimento das economias de mercado”.

Faculdade de Economia utiliza novo
sistema informático



A Bolsa de Emprego On-line tem demonstrado excelentes resultados na ligação directa entre finalistas e licenciados FEP
à procura de estágio/emprego e Entidades que procuram perfis profissionais das áreas de Economia e Gestão.
Se é candidato FEP ou representa uma empresa e ainda não está registado, poderá fazê-lo em www.fep.up.pt/bolsadeemprego.

Patrocinador: Apoios:
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Desde o ano lectivo 2004/2005, a SIAP (Secção de Integração
Académica e Profissional) desenvolve um projecto de
acompanhamento aos estudantes ERASMUS, por parte de alunos
da FEP, em regime de voluntariado, denominado Tutoria a
Estudantes ERASMUS.
Assim, cada estudante ERASMUS que ingressa na Faculdade
poderá contar com o apoio de dois estudantes tutores (alunos da
FEP), que o receberão e acompanharão durante a sua estadia,
apoiando a nível académico e/ou social. Neste sentido, e no âmbito
deste projecto, desenvolvem-se actividades, tais como:
- recepção dos estudantes (no aeroporto ou terminais de camionetas
/ comboios), aquando a sua chegada;
- apoio académico e apresentação da instituição de ensino;
- acompanhamento a diferentes instituições, apoiando no
preenchimento de documentos e na explicação do funcionamento
dos diferentes serviços aos quais se deverão dirigir;
- apoio em questões relativas a residências;
- visitas a diferentes locais (na cidade do Porto) e a diferentes
cidades, valorizando a partilha de aspectos culturais;
- organização de almoços/jantares e momentos de convívio;
- entre outras.
Ainda, e por iniciativa dos tutores, foi desenvolvido o site/fórum
de voluntariado (http://www.fep.up.pt/alunos/voluntariado
/erasmus.html), que visa fornecer informações úteis acerca do
projecto e responder às principais questões que habitualmente
surgem, relativas ao programa ERASMUS, à Faculdade de Economia
ou em relação à própria cultura Portuguesa. Pretende ser igualmente

um espaço de partilha de experiências entre estudantes portugueses
e estrangeiros.
Em suma, procura-se facilitar o processo de adaptação destes
estudantes à Faculdade, tendo em conta todas as características
inerentes a esta fase: desde um nível mais específico, como a
existência de um novo método de ensino e de aprendizagem, até
um nível mais global, como a adaptação a uma nova cidade,
cultura, língua e costumes.
Este programa tem suscitado igualmente um grande interesse por
parte de outras instituições de ensino (pertencentes ou não à
Universidade do Porto), que o pretendem desenvolver. Neste
sentido, foram efectuadas reuniões de partilha de informação
sobre os procedimentos inerentes ao projecto, sendo que o projecto
se encontra já em fase de implementação numa Universidade
Romena, à semelhança do projecto da FEP. Ainda, o feedback de
estudantes ERASMUS tem sido muito positivo.
As próximas inscrições no programa de Tutoria a Estudantes
ERASMUS poderão ser efectuadas no decorrer do mês de
Dezembro, para receber e acompanhar os estudantes que irão
iniciar o seu período de estudos na FEP no 2° semestre de
2007/2008. Para mais informações, poderá ser consultado o
seguinte endereço electrónico: http://www.fep.up.pt/alunos/
voluntariado/erasmus.html.
A todos os Tutores, o nosso muito obrigado pela a colaboração e
por tornarem este projecto um sucesso!

Tutoria a estudantes Erasmus

Sharing Analysis on Regional Economies – ShARE – é uma
associação sem fins lucrativos, composta por estudantes das áreas
de economia, que desenvolve projectos nas áreas da economia,
ciências sociais e ciências empresariais. A apresentação oficial
para esclarecimento deste projecto teve lugar na Faculdade de
Economia da Universidade do Porto, no passado mês de Novembro.
A ShARE promove várias actividades, como conferências, trabalhos
e projectos de estudo, análise e investigação sobre assuntos da
actualidade e problemas económicos, ou seminários que promovem
a interacção entre conhecimentos e culturas de todo o mundo.
Esta organização assenta num conceito de origem asiática em que
o objectivo principal é a partilha de conhecimentos e experiências
entre os seus membros.
Neste momento, há várias equipas ShARE espalhadas por todo o

Nova associação para estudantes da FEP actua nas áreas de Economia
e Ciências Sociais, Empresariais e Engenharia

ShARE – Sharing Analysis on Regional Economies

Mundo: China, Coreia do Sul, Europa, Índia, Rússia, entre outros.
As actividades desenvolvidas pela ShARE trazem conhecimento
aos seus membros através de um processo de aprendizagem em
três fases: apresentações, conferência ou visita e projecto prático.
Ou seja, os membros da ShARE realizam uma investigação inicial,
reúnem-se depois com especialistas e finalizam a sua aprendizagem
através de um projecto prático supervisionado por um especialista.
As áreas de investigação desenvolvidas pertencem a três categorias
gerais – economia, ciências sociais e ciências empresariais – que
se desdobram em várias temáticas: Desenvolvimento Económico,
Macroeconomia, Finanças, Problemas Sociais, Indústria,
Tecnologias de Informação e Comunicação (ITC), Energia,
Empreendedorismo e Inovação, “Business Strategy”.

Márcia Gonçalves



A AAAFEP vem organizando regularmente jantares debate, sobre os
temas que marcam a actualidade da economia portuguesa. Pelos
últimos jantares debate passaram o actual Ministro das Finanças,
Professor Doutor Fernando Teixeira dos Santos que, em Outubro de
2006, apresentou as linhas gerais do Orçamento de Estado 2007; o
Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional, Professor Doutor
Rui Baleiras que, em Maio do ano corrente, expôs as grandes linhas
de enquadramento da aplicação da política comunitária de coesão
económica e social, para o período 2007-2013 e, no passado dia 11
de Outubro, o Dr. António Pires de Lima, Presidente da Comissão
Executiva da Unicer, o qual abordou o tema “Gestão Empresarial,
Longe da Capital”.
Estiveram presentes nos jantares debate representantes dos nossos

Jantar debate da AAAFEP

QREN – Instrumento de Competitividade Regional?

Prof. Doutor Rui Baleiras, Secretário
de Estado do Desenvolvimento Regional

Assistência

Se foi(é) estudante ou docente na FEP, junte-se aos nossos debates e às nossas tertúlias.

QREN – Instrumento de Competitividade Regional?

Dr. António Pires de Lima, Presidente da Comissão Executiva da Unicer – Bebidas
de Portugal, SGPS, S.A.

Assistência

patrocinadores e largas dezenas de associados(as). Graças ao empenho
dos patrocinadores, pudemos contar, entre os(as) nossos(as)
convidados(as), com um número significativo de estudantes da FEP.
No próximo ano, para além da realização dos jantares debate,
inauguraremos um novo modelo: as tertúlias da AAAFEP. As tertúlias
realizam-se ao almoço e procurarão reunir figuras de relevo a nível
nacional e regional, em torno de um conjunto de temas actuais e
polémicos. Dada a qualidade dos oradores e a actualidade das questões
em discussão, estamos certos que este modelo de “almoço de
trabalho” não deixará de despertar o interesse dos(as) nossos(as)
associados(as). Na nossa página (http://www.fep.up.pt/aaafep/)
poderá encontrar informações mais detalhadas sobre esta iniciativa.
Não deixe pois de nos visitar!
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participar em projectos e partilhar momentos que foram muito
gratificantes e que, paralelamente, esteve disponível para dar o
seu contributo cívico sempre que tal lhe foi proporcionado.

PQB: Como era a Faculdade de Economia nos seus tempos de
estudante?
CC: A Faculdade de Economia era uma escola muito sui-generis,
com dois ramos providos de lógicas de funcionamento e de
dinâmicas bem distintas:

De um lado, a área de teoria económica orientada
predominantemente para uma transmissão de um “corpus”
teórico estruturado em torno de uma síntese neoclássica,
ortodoxa e monolítica. Tratava-se de um modelo de ensino
magistral, e por consequência unidireccional, que privilegiava
uma inculcação exigente dos conhecimentos constantes das
chamadas “sebentas” acompanhada de uma avaliação muito
selectiva, onde não havia abertura para a reflexão e análise
críticas, fosse através do confronto com outras abordagens
teóricas, mesmo que devedoras do paradigma neoclássico,
fosse através da reflexão sobre a sua capacidade explicativa
da realidade económica ou, ainda, sobre a sua adequação ao
estádio de desenvolvimento do país e da região Norte. Esta
situação era um reflexo, primeiro, de um modelo de escola
em que o ensino predominava sobre a investigação, que era
muito incipiente; em segundo lugar, da reduzida dimensão do
corpo docente, sem a escala necessária para gerar um ambiente
de inquietude teórica e intelectual; e, em terceiro lugar, do
facto de estarem em Lisboa os poucos departamentos de
economia aplicada e de política económica e monetária
existentes no país, que, em si, constituíriam um factor de
perspectivação crítica da teoria económica. Os professores de
teoria económica não só estavam condicionados pela falta de
um meio favorável à investigação como também pela falta de
oportunidades para exercerem a profissão de macro-economista
fora da Faculdade. Antes de 1974, o único organismo relevante
que se instalou no Porto foi a Comissão de Coordenação da

Região Norte, o qual, dada a origem do seu animador, o Prof.
Valente de Oliveira, e as temáticas que tratou, teve um efeito
spill-over sobretudo sobre a Faculdade de Engenharia do Porto.
O segundo organismo relevante a surgir no Porto, com efeitos
de spill-over sobre a FEP, afirmou-se depois de 1974 – a Direcção
de Estudos Económicos do Banco Português do Atlântico.

Pedro Quelhas Brito (PQB): Quem é o Carlos Costa?
Carlos Costa (CC): Um antigo aluno da Faculdade de Economia
do Porto, que fez o seu percurso académico em três etapas:
primeiro, concluiu o Curso Geral de Comércio na Escola Comercial
de Oliveira de Azeméis, isto é no antigo ensino técnico; depois
concluiu o curso de Contabilista e, em paralelo, a habilitação ao
Ensino Superior e parte do Curso de Perito Aduaneiro, no Instituto
Comercial do Porto, com um estágio de final do curso de Contabilista
na auditoria do Banco Borges & Irmão; e, por fim, frequentou e
concluiu a licenciatura de Economia da FEP, entre 1968 e 1973.
Um antigo aluno da FEP que, em 1973, quando frequentava o
quinto ano da licenciatura foi convidado para ser monitor da FEP,
para a área da matemática financeira, o que acontecia pela primeira
vez na história da escola (foi a primeira vez que alguém com o
estatuto de aluno frequentava a sala dos professores da Faculdade).
Um antigo aluno da FEP que, concluída a licenciatura, em 1973,
foi convidado para exercer funções de assistente de Teoria da
Contabilidade, em 1973/74, e que, depois, passou a integrar o
Grupo das Ciências Sociais, como docente de História do
Pensamento Económico, de 1974 a 1985, e, cumulativamente, de
um seminário Macroeconomia Aplicada, de 1981 a 1985. Um antigo
aluno que, entre outras funções, foi Director do Centro de Estudos
de Economia Portuguesa do Banco Português do Atlântico,
Coordenador do Núcleo de Economia e Finanças da Representação
de Portugal junto da CEE, Chefe de Gabinete do Comissário
Europeu, Administrador da CGD e que é, hoje, Vice-Presidente da
maior instituição financeira multilateral, o Banco Europeu de
Investimento. Mas sobretudo, e essencialmente, um antigo aluno
da FEP, que, enquanto estudante, se integrou bem na sua faculdade,
onde fez grandes amigos, e na “cidade” e no seu “tempo”,
participando activa e entusiasticamente na vida intelectual da
cidade do Porto, que na época era muito estimulante, com múltiplas
tertúlias, organizadas em torno dos muitos cafés que havia na
cidade, onde se discutia literatura, poesia, teatro e política; e um
antigo aluno da FEP que, uma vez licenciado, teve o privilégio de

Carlos Costa
(Cesar, 1949)
2 filhos
Ano de entrada na FEP: 1968
Vice-Presidente do Banco
Europeu de Investimento
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“…participando activa e entusiasticamente da vida da
cidade do Porto, que na época era muito estimulante,
com múltiplas tertúlias, organizadas em torno dos muitos
cafés que havia na cidade, onde se discutia literatura,
poesia, teatro e política”

A FEP no meu tempo



Convém ter presente que a inculcação acrítica de uma “vulgata”
teórica neoclássica era comum às demais escolas superiores de
economia, muito embora no caso do ISCEF, actual ISEG, esta prática
tenha sido atenuada pela influência, primeiro, de figuras tutelares,
com destaque para o Professor Pereira de Moura, que, a partir de
meados da década de sessenta, se distanciaram do modelo
monolítico então dominante; depois, pela influência dos professores
que estavam envolvidos no estudo dos problemas da economia
portuguesa, nomeadamente no quadro da preparação dos Planos
de Fomento, ou que trabalhavam também no Secretariado Técnico
da Presidência do Conselho, terem tido necessidade de recorrer a
outras ferramentas analíticas ou a modelos explicativos alternativos;
e, ainda, pela influência indirecta dos trabalhos do GIS no domínio
da epistemologia das ciências sociais e, em particular, pela introdução
da dimensão social na reflexão sobre os fenómenos económicos.
Há que ter presente que este modelo de ensino magistral e monolítico
era sobre-determinado pela política e pelo policiamento ideológico
impostos nessa época. Note-se que, todavia, sob um estado de
coisas aparentemente estático, se foi registando uma evolução lenta,
mas inelutável, como se tratasse de uma deslocação de placas
tectónicas, que veio a eclodir, a partir de 1970, sob a forma de uma
crescente contestação tanto da “vulgata” neoclássica como dos
modelos de inculcação – evolução que viria a culminar nas mudanças
e nas alterações ao plano de curso no período a seguir ao 25 de
Abril de 1974.

10

Do outro lado, as áreas de empresa e do direito, confiadas a
professores que combinavam a sua vida docente com uma actividade
profissional relevante e que não eram nem se assumiam como
meros transmissores de um corpo teórico mas sim como
transmissores de uma experiência prática e de uma percepção da
realidade económica e empresarial do país, praticando uma
permanente dialéctica entre a teoria e a prática resultante da sua
própria experiência. Esta vertente conferiu à Faculdade uma marcada
ancoragem na realidade económica. Na área das ciências
empresariais, em particular na área das contabilidades, esta
combinação entre docência e actividade empresarial determinou a
emergência de um pensamento próprio, com traços de inovação,
que poderia ter feito “escola” caso tivesse sido publicado em revistas
de especialidade. Infelizmente, tal não sucedeu e, a meu ver, por
duas ordens de razões: a primeira e menos relevante, a falta de

tempo por parte dos docentes em causa; e a segunda, determinante,
a falta de um meio académico que patrocinasse, estimulasse e
validasse um pensamento que tinha origem em docentes que
viviam paredes-meias entre o meio académico e empresarial e,
por isso, se sentiam exteriores ao “campo de legitimação
académica”. Foi pena, porque poderia ter projectado ainda mais
a escola fora da região. Isto é, a projecção na região foi progressiva
e sólida, mas ficou sobretudo a dever-se à especificidade do seu
modelo de docentes que acumulavam a docência com uma vida
profissional nas empresas da região. Para compreender a
importância deste traço característico da escola importará ter
presente que em 1953, quando a Faculdade de Economia foi criada,
o papel do economista não era ainda reconhecido pelos agentes
económicos e empresariais da região, que confundiam o economista
com o técnico de contas. Era o reflexo do predomínio da pequena
dimensão das empresas, das insuficiências de organização e do
primitivismo dos modelos de gestão então predominantes. Os
professores e os primeiros licenciados da FEP foram determinantes
para o reconhecimento da especificidade do papel do economista
na empresa. Foram eles que promoveram a colocação de sucessivas
gerações de licenciados da Faculdade, convidando-os para colaborar
nas empresas onde prestavam serviço ou que faziam parte da sua
rede de relações. Tiveram um papel determinante na consolidação
do lugar da FEP no mercado do trabalho ao funcionar como uma
autêntica rede, uma network, que identificou oportunidades,
caucionou colocações e, de algum modo, supervisionou a qualidade
da prestação dos licenciados que iam saindo da Faculdade. Isto é,
os professores que acumulavam com funções nas empresas foram
os agentes da sedimentação e da consolidação da Faculdade de
Economia na região. Note-se que parte dos professores da área da
teoria económica também participou nesta afirmação da Faculdade,
dado que, por falta de um mercado de trabalho na área da
macroeconomia, desempenhava funções de economistas de empresa.
O que significa que a notoriedade e o prestígio da FEP no tecido
empresarial da região, que ainda hoje confere à FEP uma vantagem
competitiva, deve muito à originalidade do modelo da Faculdade,
com professores que faziam a ponte entre a escola e o meio
empresarial e, claro, à prestação dos licenciados que eles formaram.

PQB: Que diferenças encontra entre ontem e hoje?
CC: Sobre o presente tenho que me pronunciar com cautela, dado que,
desde 1985 contacto esporadicamente com a realidade da FEP e do
ensino superior em geral, e por isso não tenho com o mesmo
conhecimento de causa que tenho sobre os anos de 1968 a 1973. Para
entender e situar aos anos de 1968 a 1973 é necessário ter em
consideração que aqueles foram anos marcados por cinco ordens de
factores: num plano internacional e interno, pela alteração dos padrões
comportamentais e pela emergência de novas formas de pensar e
praticar a política, fenómenos que foram precipitados pelo Maio de
68, em França; e, no plano interno, pela guerra colonial, pela vigilância
político e ideológica da polícia política, acompanhada de repressão e
prisões, e pela tentativa de redireccionamento da política de ensino,

“Do outro lado, as áreas de empresa e do direito, confiadas
a professores que combinavam a sua vida docente com uma
actividade profissional relevante e que não eram nem se
assumiam como meros transmissores de um corpo teórico
mas sim como transmissores de uma experiência prática e
de uma percepção da realidade económica e empresarial do
país”
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em particular da ensino superior, ensaiada pelo Ministro Veiga
Simão. Quando entrei para a FEP os efeitos de Maio de 68
começavam a sentir-se, num processo acelerado de absorção. Os
comportados dos estudantes libertavam-se dos espartilhos da
sociedade tradicional portuguesa, nomeadamente no que respeita
às relações entre sexos e à condição feminina. O pensamento
político dos estudantes absorvia as críticas libertárias, trotskistas
e maoístas do establishment oposicionista, de tal modo que a
oposição à ditadura passa a ser um mosaico de famílias e de
pensamento, com linhas de fractura e de antagonismo muito
marcadas, o que determinou a emergência de práticas muito
contrastadas de intervenção crítica tanto na escola como na
sociedade. Ao mesmo tempo, os estudantes universitários tinham
no seu horizonte uma certeza portadora das maiores incertezas:
a guerra colonial que, na melhor das hipótese, os esperava no fim
da licenciatura. Quatro anos que se interpunham entre a saída da
faculdade e a entrada no mundo profissional e que congelavam
projectos pessoais, na melhor das hipótese, ou dissuadiam mesmo
a elaboração de projectos. Em termos de carreira, tratava-se de
uma travessia de um deserto carregado de ameaças e de perigos,
que encurtava o horizonte do sonho (muitas vezes, resumia-se a
passar incólume quatro anos de riscos…). Uma guerra colonial
que nem os estudantes nem a sociedade podiam livremente
questionar quanto à sua razão de ser, à sua necessidade e à sua
finalidade. Os jovens universitários questionavam-se e, face à
repressão política, compreendiam e convergiam com os
movimentos de oposição que tinham por ponto de partida uma
crítica do modelo económico-social do país ou tão só a falta de
liberdade política, gerando uma vaga de fundo que desencadeia
movimentos de repressão por parte do poder político, com cargas
policiais, prisões e incorporação militar antecipada de dirigentes
estudantis. Paralelamente, e contraditoriamente, o Ministro Veiga
Simão tenta arejar o sistema superior, aproximando-o dos modelos
europeus, como se tal fosse possível num contexto de ditadura e
de agravamento de tensão com a comunidade universitária. Durante
os anos de 1968 a 1973 a FEP viveu, em crescendo, este agravamento
de tensões no seio da universidade portuguesa com reflexos no
plano escolar, académico e político. No plano escolar, os alunos
passaram a ter uma atitude crítica dos conteúdos e das condições
de avaliação. Procuraram-se textos alternativos aos conteúdos das
sebentas, reflectindo o pensamento político marxista que
atravessava a maior parte dos movimentos políticos estudantis.
Todavia esses textos foram sempre cultivados à margem das
próprias aulas, salvo em situações de contestação, meramente
circunstanciais e episódicas, sem qualquer efeito sobre o conteúdo
das cadeiras em causa (a pobreza de variantes da teoria e de
problematização no ensino da economia facilitou a sedução por
um modelo crítico que tendia a ser monolítico e simplista, com
prejuízo da própria doutrina marxista). Surgiram movimentos de
contestação dos padrões e dos modos se avaliação das disciplinas
da licenciatura, que culminaram com a realização de duas greves
que duraram um ano lectivo, em que a quase totalidade dos alunos
se manteve solidária, com o consequente adiamento da disciplina

para o ano seguinte. Estes desenvolvimentos foram acentuados
por um modelo de direcção da Faculdade que era muito limitativo
de iniciativas individuais dos professores. O facto de os professores,
condicionados pela inexistência de modelos alternativos de ensino,
terem tido muita dificuldade em afirmar a sua autoridade sem
recorrer a atitudes autoritárias, teve por consequência que alguns
deles acabaram por ser postos em causa, nomeadamente através
de greves – professores cuja idoneidade intelectual e profissional,
continua ainda hoje a suscitar o respeito dos antigos alunos dessa
época. Tratou-se de professores que tiveram dificuldade em conciliar
as expectativas de participação dos alunos com o seu conceito de
exercício da autoridade pedagógica, ou que não souberam ou não
puderam conciliar a adopção de uma relação pedagógica mais
participativa, que os alunos queriam, com o modelo de relação
pedagógica, autoritária, que a Direcção da FEP preconizava ou
impunha (estes professores que, como disse, eram idóneos tanto
do ponto de vista pessoal e profissional, sofreram as turbulências
da FEP porque se encontravam no momento errado e no sítio
errado). No plano académico, assistiu-se a uma progressiva
contestação das tradições académicas – o traje académico
praticamente desapareceu e a Queima das Fitas deixou de ser
organizada, a partir de 1971. No plano político, assistiu-se a uma
politização das associações de estudantes. O poder académico e
político reagiu violentamente à contestação das práticas da escola
e à politização do movimento associativo, lançando a polícia de
choque sobre os estudantes, com invasão das instalações da
escola e encerrando mesmo a Associação de Estudantes.
Comparando aquela época com a actual há um contraste flagrante
na medida em que nenhuma daquelas circunstâncias persiste:

11

está adquirida a pluralidade, dissipou-se o deslumbramento de
novas doutrinas políticas e não há condicionamentos à liberdade
de expressão e de militância; não há guerra colonial que interrompa
a integração na vida profissional e que cerce a vontade e a
capacidade de sonhar; os modelos de relação pedagógica e de
gestão da escola são hoje participativos e estão institucionalizados.
O que não significa que os estudantes não se confrontem hoje
com problemas e que não tenham horizontes carregados de nuvens
de incerteza. Hoje, o desemprego é uma ameaça que pesa e
condiciona os comportamentos dos estudantes. O cepticismo
político e filosófico coarcta a capacidade de sonhar uma sociedade
melhor (há causas, como a ambiental, mas não há grandes

“Quando entrei para a FEP os efeitos de Maio de 68
começavam a sentir-se, num processo acelerado de
absorção. Os comportados dos estudantes libertavam-
-se dos espartilhos da sociedade tradicional portuguesa,
nomeadamente no que respeita às relações entre sexos
e à condição feminina.”



desígnios ou utopias capazes de gerar surtos de generosidade e
solidariedade comparáveis aos que se viveram nos finais doa anos sessenta
e anos setenta. Como a morte nas gravuras antigas, o desemprego é hoje
um espectro que ronda os estudantes e os atrofia na sua capacidade de
sonhar.

PQB: E o ambiente entre colegas?
CC: O espírito de entreajuda era muito forte. Nunca senti que alguém
limitasse o acesso dos colegas à documentação de que dispunha
Partilhávamos notas, apontamentos e documentação entre nós. A vida
académica estava organizada em torno de uma nebulosa de cafés que
tinha por epicentro a Praça dos Leões, onde ficava a antiga Faculdade de
Ciências. Dada a ausência de espaços de trabalho e de convívio na
Faculdade, era nesses cafés (a que acrescento a Biblioteca Municipal, em
S. Lázaro) que os alunos da FEP se encontravam antes das aulas, nos
intervalos, depois das aulas e depois de jantar. Aí se estudava e se
preparavam os exames. Aí adquiriram a sua formação política e cultural.
Aí decorreu uma importante parte da sua educação sentimental. Partilhavam
apontamentos e se entre-ajudavam. Nunca senti uma resistência à partilha
de informação.

PQB: Havia alguma coisa que gostasse menos?
CC: Para lá da já referida limitação dos horizontes a nível da própria ciência
económica que resultava da inculcação acrítica de uma vulgata neoclássica,
acho que um dos factores mais negativos dessa época tinha a ver com
limitação dos horizontes dos alunos e dos licenciados. Por um lado, não
se estimulava a mobilidade entre faculdades, sobretudo para as situadas
no estrangeiro – não havia mecanismos financeiros de apoio, salvo um
número escassíssimo de bolsas, e o ambiente intelectual não promovia,
ou mesmo desencorajava a saída do país (o que era determinante no caso
de assistentes dado que não tinham garantida nem a bolsa nem a
possibilidade de reingressar na escola de partida. O que hoje os alunos
de economia conhecem como ERASMUS, era de facto uma coisa totalmente
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Como disse antes, o enfoque da escola restringia-se ao ensino, o
que se reflectiu no reduzido número de doutoramentos defendidos
na FEP e no reduzido número de doutorados entre os respectivos
docentes.

PQB: Com base naquilo que viveu na sua altura, que conselhos daria
aos recém-licenciados?
CC: Primeiro, a aquisição dos fundamentos científicos das diferentes
disciplinas que concorrem para a aquisição de uma competência de
um economista ou de um gestor: uma sólida formação macro e
micro económica, uma sólida formação em métodos de análise
quantitativa, alicerçada numa boa formação matemática, e, no caso
da área de gestão, um profundo conhecimento das ciências ligadas
à empresa (recolha, processamento e análise da informação
relacionada com a empresa e a sua envolvente – fundamental para
a gestão – competências de decisão com base na informação
produzida, capacidade de reflexão e de decisão estratégica e uma
fina compreensão dos factores determinantes da dinâmica
psicossociológica de uma organização).
Em segundo lugar, adquirir uma boa bagagem analítica,
epistemológica, sociológica e histórica que o habilite a compreender
a historicidade das organizações e dos modelos sócio-económicos
de forma a saber confrontar-se com novas situações. É preciso ter
a capacidade de primeiro compreender o que emerge e depois
responder com as ferramentas que adquiriu. Trata-se de completar
a caixa de ferramentas que são os saberes com a capacidade de
saber pensar e de reagir às mutações sociais, científicas e tecnológicas.
Em terceiro lugar, é necessário nunca perder de vista que o economista
ou o gestor, tal como o médico não pode esquecer o todo que é o
paciente, têm que ter sempre presente que a realidade com que
estão confrontados é sistémica (todas as partes se implicam), é
complexa e que, mais do que o detalhe, interessa o todo, que é
sempre maior do que a soma das partes. Têm que ter muito bom-
senso, muita humildade analítica, capacidade para ver que para lá
de um pormenor técnico há um sistema. Vale pouco dissecar
profundamente uma faceta da realidade, se não se entende o
enquadramento dessa mesma (fica-se com uma boa radiografia de
uma parte do sistema, mas incapaz de formular as relações de
implicação entre essa parte e o todo e, por consequência, de
estabelecer diagnósticos e agir de modo eficaz. Trata-se de uma
competência que se adquire ultrapassando os limites e as fronteiras
de cada uma das disciplinas que dissecam o objecto de trabalho do
economista ou do gestor. O que significa que mais do que técnicos
de partes da economia ou da empresa – e isso implica capacidade
para assumir uma abordagem interdisciplinar. Quanto mais
monodisciplinar for a formação menor será a capacidade de
compreender e intervir eficazmente sobre a realidade que interpela
o economista ou o gestor.

“É preciso ter a capacidade de primeiro compreender o que
emerge e depois responder com as ferramentas que adquiriu.
Trata-se de completar a caixa de ferramentas que são os saberes
com a capacidade de saber pensar e de reagir às mutações
sociais, científicas e tecnológicas.”

excluída. A Faculdade não só não financiava a realização de estudos de
pós-graduação fora da Faculdade como também não estimulava ou
patrocinava tal formação. Também não tinha formação de pós-graduação,
o que significa que nessa época os que, depois da licenciatura, continuaram
a estudar e a investigar o fizeram muito na base da sua autoformação. Entrevista realizada por Pedro Quelhas Brito


